
A Bíblia



No Senhor me refugio; como ousais dizer-me: 

«Foge para o monte como as aves?»

Os ímpios retesam o arco e ajustam as flechas à corda,

para disparar às escondidas contra os de coração reto.

Quando até os fundamentos são abalados,

que poderá fazer o justo?

O Senhor habita no seu santuário;

o Senhor tem nos céus o seu trono;

os seus olhos contemplam o mundo

e as suas pupilas observam os filhos dos homens.

O Senhor perscruta o justo e o ímpio,

mas odeia os que amam a violência.

Fará chover sobre os ímpios carvões acesos e enxofre,

e um vento tempestuoso será a taça que lhes cabe.

Na verdade, o Senhor é justo e ama a justiça;

os homens honestos contemplarão a sua face.

SAL 11,1-7



São Paulo aos Filipenses



1) Contexto da carta aos Filipenses

 Provavelmente, foi escrita em Éfeso no ano 56, 
enquanto Paulo estava na prisão, e é dirigida 
aos cristãos de Filipos, na província romana da 
Macedónia. 

 É uma carta especialmente comovedora, escrita 
por Paulo a uma comunidade cristã à qual o 
uniam laços de especial carinho e confiança. 



 Trata-se de uma mensagem de agradecimento 
escrita pelo Apóstolo aos cristãos de Filipos, 
pela ajuda que deles havia recebido durante o 
seu tempo na prisão. 

 Paulo aproveita a ocasião para comunicar 
algumas belas reflexões acerca da fé e da vida 
cristã.



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=OtJkruVf4b0

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)



2) Ideias principais

 Contexto: cidade de Filipos como colónia 
romana, com dificuldades em anunciar Cristo 
como Rei.

 Paulo, na prisão vê ‘o copo meio cheio’ ao ver a 
oportunidade de anunciar Jesus.

Com todo o desassombro, agora como sempre, Cristo 
será engrandecido no meu corpo, quer pela vida quer 
pela morte. É que, para mim, viver é Cristo e morrer, um 
lucro. Se, entretanto, eu viver corporalmente, isso 
permitirá que dê fruto a obra que realizo. Que escolher 
então? Não sei. 



Estou pressionado dos dois lados: tenho o desejo de 
partir e estar com Cristo, já que isso seria muitíssimo 
melhor; mas continuar a viver é mais necessário por 
causa de vós. 

E é confiado nisto que eu sei que ficarei e continuarei 
junto de todos vós, para o progresso e a alegria da 
vossa fé, a fim de que a glória, que tendes em Cristo 
Jesus por meio de mim, aumente com a minha presença 
de novo junto de vós.

Só isto é necessário: comportai-vos em comunidade de 
um modo digno do Evangelho de Cristo, para que –
quer eu vá ter convosco, quer esteja ausente – ouça 
dizer isto de vós: que permaneceis firmes num só 
espírito, lutando juntos, numa só alma, pela fé no 
Evangelho. (Fil 1,20b-27)



 O momento principal da carta está no hino, 
provavelmente anterior a Paulo, que ele 
incorpora nesta carta, e que resume a vida de 
Cristo que se humilhou, e que Deus exaltou.

Procurai ter os mesmos sentimentos, assumindo o 
mesmo amor, unidos numa só alma, tendo um só 
sentimento; nada façais por ambição, nem por vaidade; 
mas, com humildade, considerai os outros superiores a 
vós próprios, não tendo cada um em mira os próprios 
interesses, mas todos e cada um exatamente os 
interesses dos outros. Tende entre vós os mesmos 
sentimentos, que estão em Cristo Jesus: 



Ele, que é de condição divina,

não considerou como uma usurpação ser igual a Deus;

no entanto, esvaziou-se a si mesmo,

tomando a condição de servo.

Tornando-se semelhante aos homens

e sendo, ao manifestar-se, identificado como homem,

rebaixou-se a si mesmo,

tornando-se obediente até à morte

e morte de cruz.



Por isso mesmo é que Deus o elevou acima de tudo

e lhe concedeu o nome

que está acima de todo o nome,

para que, ao nome de Jesus,

se dobrem todos os joelhos,

os dos seres que estão no céu,

na terra e debaixo da terra;

e toda a língua proclame:

“Jesus Cristo é o Senhor!”,

para glória de Deus Pai. (Fil 2,2-11)



 E Paulo exorta os Filipenses a continuarem fiéis 
à fé que receberam.

Por isso, meus caríssimos, na mesma medida em que 
sempre fostes obedientes – não só como aconteceu na 
minha presença, mas agora com muito mais razão na 
minha ausência – trabalhai com temor e tremor pela 
vossa salvação. Pois é Deus quem, segundo o seu 
desígnio, opera em vós o querer e o agir. 

Fazei tudo sem murmurações nem discussões, para 
serdes irrepreensíveis e íntegros, filhos de Deus sem 
mancha, no meio de uma geração perversa e 
corrompida; nela brilhais como astros no mundo. 



Conservai a palavra da vida. Para mim será um motivo 
de glória para o dia de Cristo, por não ter corrido em 
vão nem me ter esforçado em vão. Mas alegro-me até 
mesmo se o meu sangue tiver de ser derramado em 
sacrifício e oferta pela vossa fé; sim, com todos vós me 
alegro. Do mesmo modo, alegrai-vos também vós; sim, 
alegrai-vos comigo. (Fil 2,12-18)



 Paulo apresenta os seu exemplo e exorta os 
Filipenses

Circuncidado ao oitavo dia, sou da raça de Israel, da 
tribo de Benjamim, um hebreu descendente de hebreus; 
no que toca à Lei, fui fariseu; no que toca ao zelo, 
perseguidor da Igreja; no que toca à justiça – a que se 
procura na lei – irrepreensível. 

Mas, tudo quanto para mim era ganho, isso mesmo 
considerei perda por causa de Cristo. 



Sim, considero que tudo isso foi mesmo uma perda, por 
causa da maravilha que é o conhecimento de Cristo 
Jesus, meu Senhor: por causa dele, tudo perdi e 
considero esterco, a fim de ganhar a Cristo e nele ser 
achado, não com a minha própria justiça, a que vem da 
Lei, mas com a que vem pela fé em Cristo, a justiça que 
vem de Deus e que se apoia na fé. 

Assim posso conhecê-lo a Ele, na força da sua 
ressurreição e na comunhão com os seus sofrimentos, 
conformando-me com Ele na morte, para ver se atinjo a 
ressurreição de entre os mortos. 



Não que já o tenha alcançado ou já seja perfeito; mas 
corro, para ver se o alcanço, já que fui alcançado por 
Cristo Jesus. 

Irmãos, não me julgo como se já o tivesse alcançado. 
Mas uma coisa faço: esquecendo-me daquilo que está 
para trás e lançando-me para o que vem à frente, corro 
em direção à meta, para o prémio a que Deus, lá do 
alto, nos chama em Cristo Jesus. 

Todos nós, os perfeitos, tenhamos, pois, estes 
sentimentos! E, se porventura tiverdes sentimentos 
diferentes, Deus vos há-de esclarecer sobre este 
assunto. De qualquer modo, aquilo a que chegámos, é 
por isso que nos devemos orientar. 



Sede todos meus imitadores, irmãos, e olhai 
atentamente para aqueles que procedem conforme o 
modelo que tendes em nós. É que muitos – de quem 
várias vezes vos falei e agora até falo a chorar – são, no 
seu procedimento, inimigos da cruz de Cristo: o seu fim 
é a perdição, o seu Deus é o ventre, e gloriam-se da sua 
vergonha – esses que estão presos às coisas da terra. 

É que, para nós, a cidade a que pertencemos está nos 
céus, de onde certamente esperamos o Salvador, o 
Senhor Jesus Cristo. Ele transfigurará o nosso pobre 
corpo, conformando-o ao seu corpo glorioso, com 
aquela energia que o torna capaz de a si mesmo sujeitar 
todas as coisas. (Fil 3,5-21)



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=HOlaX4iKLes

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)


